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Resumo: A crescente demanda por girassol de corte na indústria floral tem destacado a
importância  de  melhorar  sua  durabilidade  pós-colheita.  O  objetivo  deste  estudo  foi
avaliar a duração pós-colheita de genótipos de girassol de corte submetidos a diferentes
condições  de  vaso.  O  cultivo  foi  realizado  em  Curitibanos,  SC  durante  o  Ensaio
Brasileiro  de  Girassol  de  Corte.  As  hastes  florais  foram colhidas  no  estádio  R5  e
acondicionadas, individualmente, em recipientes com água potável em laboratório. Os
tratamentos testados foram: T1 (sem troca de água e corte da haste), T2 (troca de água a
cada 3 dias sem corte da haste) e T3 (troca de água a cada 3 dias com corte de 2 cm da
haste) e quatro genótipos: VC-12, FA-04, DD-03 e LT-05. Utilizou-se o delineamento
inteiramente casualizado, avaliando-se 10 plantas por tratamento para verificar se havia
diferenças entre os tratamentos para o número de dias para início do murchamento da
flor (P1),  queda de pétalas (P2), amarelecimento (P3) e murchamento da haste (P4). Os
resultados demonstraram que os tratamentos não apresentaram diferenças significativas
para  VC-12  e  LT-05.  No  entanto,  para  DD-03,  o  tratamento  T2  mostrou-se  menos
eficiente, diferindo estatisticamente dos tratamentos T1 e T3 quanto a P1. Para FA-04,
T1 apresentou maior durabilidade e diferiu estatisticamente dos tratamentos T2 e T3.
Adicionalmente, observou-se que a cultivar VC-12 exibiu maior longevidade para P1,
P3 e P4. Por outro lado, a cultivar LT-05 apresentou maior durabilidade quanto à P2.
Esses  resultados  indicam  que  os  tratamentos  e  as  características  varietais  são
determinantes para a durabilidade pós-colheita do girassol de corte. Assim, é essencial
considerar esses fatores ao propor estratégias para otimização da conservação dessa flor
em  arranjos  e  buquês  florais.  O  conhecimento  dos  aspectos  que  influenciam  a
longevidade  das  flores  é  fundamental  para  aprimorar  a  qualidade  dos  produtos
oferecidos pelo setor floral.
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